
157 COMPONENTES OE RESISTtNCIA OE CLONES DE SERINGUEIRA AO MICROCYCLUS ULEI.
N.T.V.JUNQUEIRA1, R.LlEBEREI2, A.N.KALlL FILHOl /. M.I.P.M.LlMA1,-(EMBRAPA/

CNPSO.C.P. 319. CPE 6900 Nanaus , AM. 2Bot. Ins t , Tech. Univer s í tee t ,

Mendelssohnstr. 4. PF 3329,0-3300 - Breunschwe iq, F.R.G.). Components af

resistance in Hevea clones to Microcyclus ulei.

Objetivando-se analisar a resistência da se r inçue ir a ao mal-das-folhas.

inocularam-se os clones em-estudo. com isolados de M.utei que se mostraram

mais agressivos em testes anteriores', Os componentes de resistência anal..!.

sados foram: peri odo de incubação medi o (P 1) e pe r-Iodo de geração medi o

(PG) do M.uLei. per-Íodo de susceptibilidade do fo11010 (PSF), numero de oJ~

rações do pa tÕgeno por f1 uxo fo 11ar (NGPF) =PSF.,.PG. f reqüenc ia de 'i nfecçao

(FI). diâmetro médio das lesões (Ol). produção de esporos nas lesões (PEl)

e tolerância ã queda de folhas {TQF). OS clones apresentaram variações no

PG. PSF, NGPF, u, PEl e TQF. Não foram observadas diferenças significat!

vas no PI e FI. Os c l ones Fx 3925, IAN 717 e IAN 873, considerados altalle,!!

te susceptheis,apresentaram PG de 5,0 a 5.2 dias; PSF de 15 a 16 dias;

NGPF de 3,0 a 3,2; OL de 3,5nm; PEL de (+++) e TQF e tê 4xl05 conldios/ml.

Os c lones Fx 4098, IAN 6323, 1M 7002, considerados suscept Ive is s apresente.
ram, respectivamente. PG de 7.2, 5,5 e ó,2 dias. PSF de 12. 12 e 10 dias;

NGPF de 1,7, 2,0 e 1,7; DL de 2,0,3,6 e 2,8nm; PEL de (++) e TQF e tê

4xl05, 6xl05, 8xl05 conldios/m1. Os elones CNS AM 7665,IAN 615B e CNS AM

7997,considerados moderada.ente resistentes apresentaram. respectivamente,

PG de 8,0, 7,6 e 9,4 mas , PSF de 9 a 10 dias; NGPF de 1,0 a l,3;DL de 2,2,
1,4 e 1,6m; PEL de (+) e TQF e tê 8xl05, 106 e 1,2xl06 conldios/m1.

158 CXMroRl7\MENI'O DE ClJL'I'IV1\RES/UNHI\GmS DE ARroZ ~ A RESISTI'N:IA A BRU-

SCtffi (Pyricularia ~l EM (XN)Içf:I[SNAWRAIS DEn.wu:çAo*. V.M.A.MALA-

~TA1, T.M.W.SILVA2& A.PETTINELLIJr.3 (1InsLBiológioo/Cst.l::xp.campinas

C.Postal 70, 13.093- campinas,SP; 2Inst.Bi01Õgioo/C.P. 7119, 04014- são

Paulo; 3Inst.Agroriinioo/Est.Exp.Tatuí, C.P. 33, 18.270- Tatuí-SPI.

Behavio.rr of rice cultivars/lines in relation to blast disease {Pyricularia
oryzael u."'ldcr field conditions.

Com o objetivo de avaliar o comportamento quanto ã resistê!!.

cia à brusone de 5 cultivares/linhagens de arroz (IAC 47,81/25,

82/85, 79/188 e Rio Paranaíba), foi instalado ensaio em Tatuí,

SP, em condições naturais de infecção. O ensaio constou de

parcelas com ãrea de 120m2 cada, separadas entre si por 3 li-

nhas de Crota1aria junceae. Foram utilizados 4 métodos para

avaliação da incidência da doença - porcentagem de folhas

"pescoços" infectados, lesões por folha e lesões por folha in-

fectada, e 2 métodos para a avaliação da severidade - porcent~

gem de área foliar e de panícula infectada. As leituras foram

realizadas semanalmente durante o ciclo da cultura, amostran-

do-se 20 perfi lhos de cada cultivar. Resultados preliminares

evidenciaram que as cultivares 79/188 e Rio Paranaiba foram as

mais resistentes. e 81/25 e 82/85 as mais suscetíveis, segundo

todos os métodos de avaliação empregados, enquanto que IAC 47

apresentou comportamento variável conforme o método de avalia-

cão considerado. *Pesquisa desenvolvida CXJll recursos da EMBRAPA.

159 AVALlN;ÃD DE RESISTOCIA DE GERlU'W'iMA OE ABN;PiXI (Ananas ccrcscs) A Fusa-

nun rronilifonne varo subglutlnans. A.P. de MATOS & J .R.S. CABRAL (a.mRAPA/

rnFMF. C.P. OC17,Cruz das Almas, BAl. Evaluatlon of pineapple resistance to

fUsarillTlmon1l1formevaro subglutinans.

Forem avaliados 15 acessos de abacaxi ccrn relação ao grau de resistência

a ~ monllifonne varo subglutlnans. Dez midas , tipo filhote, de cada

acesso, foram inoculadas mediante imersão da base, cem 4 ferimentos. rama

9.lSpensãode inóculo contendo 105 conÍdios/ml, por 3 rmrartos , ApÓs Inocul a-

ção as lTUdas foran plantadas em sacos de polietileno preto, contendo 3 kg

de solo, e acondicionadas em telado. 'Pérola' e 'Perolera' foran utilizadas

core padrÕes de suscetlbil1dade e reeretêrera , respec t.tvereote , A avalia-

ção, efetuada 16 semanas apÓs inoculação. evdoenc í.cc que os acessos Alen-

Q.Jer, Caí.ana Usa, Ccm..me o híbrido 3607 expreesar-en reação semelhante à

de 'Peroter-a' (padrão de resistência) sendo recanendadas ccmopossíveis f~

tes de resistência ao patcgeno, Resistência à fusarlose foi tarbem detecta-

da. no híbrido Pseudananas X Rondon. contudo este acesso apresenta algunas

caracteristicas indesejáveis. Os acessos Plarba, Verde de Guaratinguetá

fGA 10 expressar-eu reação de tolerância ao patógeno. Diferentes graus de

9.JSCetibll1dade fOrml observados nos acessos Rlpley oceen, Roxo, Bico de Ro

sa, Ceroo Sares , rnF 8, rnF 11 e Jupi.
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160 SUSCEPTI Bll.lDAlE [E FCl..11AS ~OVAS E VEUlAS 00 CAFEEIRO A PSElllOMlNAS CI;~

!!!!. E A PSELDO~S ~ PV GARCAE. l.R. lE OLIVEIRA; R.S. R{).(EIRO

6< .\.LS.O. O\RIllSO. (Universidade Federal de Viçosa, DepartalaUlto de Fit0p:!.

to Iog ia , )6.570. VIçosa, .\.c. Brasil). Su.sccpbbility of young ard old

coffcc lcavcs to Pscldomonas cichori:l anel PSCUdOllOnill6syringae pv aeecee,

Folhas novas e vetbc e de cat eca ro foran inoa..iladas com amoos os pat&..

genos, seb~..ICrlotrês diferentes métodos e com 4 d ífe ren te s concentraçÕes de

in6culo. A imculaç~ por atOOluação de uma suspensão l:acreriana não retu!

tou em sintomas. O deaenvcj vi een to de sintomas foi observado c:m folhas IDo-

vas e velhas quan:k> irnculadas por ferimentos coa tesoura i.mersa c:.

pensão bac ter-i ana ou JX)r injeção, a concentraç'io de .rnôcu Lc acima de 3,0

X 108 células/ml. Na concmtração de in6culo equivalente a 6,0 X 107 cel/

rnl obscrwu-se e.xrressão de sintomas do crcstamento bac ter-Lanc em folhas

velhas e de "marcha âlreolada" em folhas novas; o inverso não ocorreu. Ap~

rentcmcntc altas concentraçÕes de in6culo quebram a resistênci~ da planta.

Os resultados eo st r-ae a existêrcia de WIIacorrelação pOsitiva entre a ida-

de da folha e suscepti btlidade aOS pat6genos ee ' estudo, ou seja, follas ~

vas são mais resistentes a ~. cichorii e mais suscetíveis a f:. ~ pv

gar-cae , ocorrendo o inversO COlllfolhas velhas.

161 RESISTlNCIA DE CULTIVARES DE ARROZ DE SEQUEIRO A BRUSONE ~AS PANICULAS EM

CAMPO, RESIST(NCIA VERTICAL E PARCIAL A BRUSONE NAS FOLHAS EM CASA DE VEGI

TAÇAO. A.S. PRABHU & H.C. FILlPPI (CNPAF/EHBRAPA, C.P. 179, 74000 Goiâni.,

GO). Panicle blast resistance of uoland rice cultivars in field. vertical

and partial resistance to leaf blast in green house.

O progresso de brusone nas panicu1as em cinco cultivares de arroz nas

condições de campo durante dois anos (1984/86) foi comparado com result!

dos de testes em casa-de-vegetação quanto a nfve l de resistência a brusone

nas folhas em plantas de 30 dias de idade. As cvs , Guarani e Araguaia mo~

traram baixas proporções de brusone nas pan lcul as em campo. Foi detemin!.

do, em casa-de-vegetação, a resistência vertical a brusone nas folhas das

mesmas cultivares através de inoculações com 66 isolados monosporicos de

Pyricularia oryzae pertencentes a 26 raças fisiológicas. As cvs . Ara9uaia,

Guarani, Rio parane lbe , IAC 165 e IAC 47, em ordem decrescente. exibiram

resistência vertical. O grau de resistência parcial foi determinado com 16

isolados virulentos às cinco cultivares. A avaliação de resistência pa!

cial foi feita com base na severidade de infecção utilizando uma escala de

5 graus variando entre O a 1 (O '" resistente e 1 = altamente susceptlvel).

As cvs . Guarani e Araguaia mostraram maior grau de resistência parcial

coincidindo com os resultados de campo. A correlação entre o nivel de r!

ststêncte parcial e resisténcia vertical ã brusone nas folhas nas cultiv!

res testadas foi positiva. A resistência parcial juntamente com genes ve!

ticais possivelmente detenninou a resistência a brusone nas panicu1as no

campo.

162 RESISTtNCIA DE CULTlV~PES '" r.OQUFIRO A L1XA-PéQUE~A E "UROiA-~-
PHYTOfolJNAS. H.L.V. de R.F.SENr{(CEPlAC/CEPEC/Divisão de rt tooetolooí a ,

Cx . Postal 7: 45600 I tabuna , BA.). Resistance of coconut cu1tivars to

"lixa-oeguena" and Phytomonas wilt.

Utilizou-se para o oresente estudo. o experimento de competição de

cultivares localizado na Estação Experimental da r.EPlAC em Una, BA, o

qual foi instalado em fevereiro de 1979, no delineamento experimental de

blocos ao acaso com sete tratamentos. cinco renetições e 25 plantas por
parcela. Os cultivares (tratamentos) avaliados foram: qigante do oeste

africano (G.O.A.); anão vennelho dos ceeerêes x G.O.A.; anão verde equato-

rial x G.O.A.; anão vermelho da xa l ãs í a x G.O.A.; anão amarelo da Malãsia

x G.O.A.; qi qente de Rennel x G.O.A.: gigante do Brasil. P. per t í r de 1q85

foram realizados levantamentos periódicos da incidência de novos casos da

murcha-de-Phytorronas em cada parcela da âree experimental. Em1987 e 1988

procederam-se deterrninaçõesdJ nUmero de e s tr-oaes de Catacauma torrendiella/

30 cm de follolo (folhas J! e l l ) em seis plantas/parcela. Com relaçao ã
lixa observou-se que cs hibr-t dos resultantes do cruzamento de anões com

G.O.A., foram menos sus ce t Ive í s ã doenç~ de que os cultivares qioentes .
Entretanto, constatou-se que nos tratamentos com gigantes (principalmente

no gi~ante do Brasil). ocorreram menores nercentagens de plantas mortas

devido ã murcha-de-Phytomonas que nos tratamentos com hlbridos de anões x

G.O.A. O hl"rido menos susce t Ive l ã lixa (anão vermelho dos Camarões x

G.O . .A.) foi o mais afetado pela murcha-de-Phytomonas.
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